
Um conto
muito louco

Era uma vez uma ilha deserta. Era uma ilha 
mágica, diziam que, quem conseguisse 
alcançá-la, realizaria seus sonhos e 
alcançaria a fonte da juventude.
 Longe dali, existia uma garota que 
sonhava ir para essa ilha. Ela já havia 
tentado várias vezes chegar até ela, mas, 
como não conseguia, foi �cando cada vez 
mais triste.
 Um dia, viu um programa na televisão 
em que um padre benzia uma água 
prometendo que ela faria milagre. Então, 
ela colocou um copo com água perto da 
televisão e, após o padre abençoá-la, ela 

tomou um grande gole. E não é que o 
negócio funcionou? Ela se tornou uma 
princesa! Uma princesa um tanto enjoada. 
Tão enjoada que ela se tornou chata, 
insuportável. Tanto que os pais resolveram 
colocá-la numa escola especial para ver se 
ela se tornava mais educada.
 Na escola, cada criança tinha uma mania 
diferente e irritante, havia muita bagunça 
e muitas brigas por causa disso. Um dia 
apareceu um gato e um coelho na escola. 
Elas começaram a medi-los, um puxava 
daqui, outro puxava dali, e aprontaram 
todas com eles.
 Até que apareceu um príncipe montado 
num cavalo branco, procurando seus 
animaizinhos de estimação. Sem saber 
que eles estavam lá dentro, ele pediu para 
ir ao banheiro. Como o chão estava 
molhado, levou um escorregão. Deitado, 
depois de cair, olhou embaixo da pia e viu 
um anel. Segurou ele nas mãos 
preocupado e, como o anel era mágico, 
acabou sendo transportado para uma 
feira. Levantou rapidamente, assustado, e 
de tanto andar no sol acabou se sentindo 
fraco. Pensou em pedir ajuda e encontrou 
um carpinteiro. Mas o carpinteiro não o 
escutava, só falava e falava tanto que 
achou ele muito chato.
 O carpinteiro percebeu sua fraqueza e 
sugeriu que ele fosse até um dentista, 

chamado Carlinhos, que recomendou a 
ele um remédio e muita salada. O príncipe 
saiu andando e de repente avistou uma 
horta. Correu, da forma que podia, para 
garantir sua saladinha. Lá, viu uma menina 
doente de tanto chorar, com o coração 
partido, pois havia perdido o anel que foi o 
presente do rei para o seu pai.
 A menina estava tão desesperada e tão 
triste que �cou doente, com febre e dores 
por todo o corpo. Conversando com o 
príncipe, relatando toda sua tristeza, ela 
revelou seu sonho de ir para a ilha, pois 
seu pai estava muito doente e ela queria 
encontrar a fonte da juventude para 
salvá-lo.
 Foi quando o príncipe falou: 
- Eu sou o dono da ilha, mas primeiro pare 
com essa choradeira, vá tomar um banho 
rapidinho, e quando voltar eu vou te 
emprestar o anel mágico que vai te 
transportar para a ilha. Te espero na areia.
 Mais do que depressa, a menina mimada 
foi se arrumar e quando voltou eles 
usaram o anel e foram para a ilha. O 
príncipe era chato e a menina queria achar 
a fonte da juventude o quando antes, mas 
ela não conseguiu achar. Então resolveu 
voltar e �car com seu pai, podendo cuidar 
dele.
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